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Introdução:
Embora as escolas ofereçam oportunidades para uma prática estruturada da atividade física (AF), apenas 5% das crianças
do ensino básico apresenta níveis de AF de intensidade moderada a intensa (1). As evidências empíricas demonstram os
benefícios da AF nos domínios relacionados com a saúde (2), a cognição (3) e o sucesso escolar (4). A prática de AF
moderada/vigorosa provoca alterações fisiológicas no cérebro, influenciando de forma direta as redes neurais que
suportam a cognição e o contexto/envolvimento no qual o exercício ocorre (5). A investigação efetuada com animais e
humanos permite-nos perceber a importância do exercício e da AF a nível do cérebro e da cognição, porém, as questões
relacionadas com o tipo, intensidade, duração e a frequência mais indicada para promover mudanças significativas na
cognição, ainda está em aberto (1,2).
Neste contexto, definimos como objetivo do presente estudo relacionar os níveis de AF e o desenvolvimento intelectual de
crianças que frequentam o 1º ciclo do ensino básio.
179 crianças
6-10 anos
(7,84±1,20)
97 rapazes 87 raparigas
Atividade Física
IPAQ (7)
            Quadro 1: Correlação entre o desempenho intelectual e a atividade física 
 Percentil MPCR 
Nº dias/semana AFV 0,247* 
Nº minutos/dia AFV 0,086 
Nº minutos/semana AFV 0,168* 
Nº dias/semana AFM 0,068 
Nº minutos/dia AFM 0,011 
Nº minutos/semana AFM 0,058 
AFV: atividade física vigorosa; AFM: atividade física moderada; MPCR: Matrizes Progressivas Coloridas de Raven 
                  *p≤0,05 
O modelo de regressão linear múltipla demonstrou
que 7% da variância do desenvolvimento intelectual
é explicada pelo número de dias por semana
(β=0,412) e minutos/semana em AFV (β=-0,190).
Resultados:
Conclusões:
A prática de AF vigorosa está associada de forma positiva ao desenvolvimento intelectual. Estes resultados evidenciam a 
importância da AF no currículo escolar de forma a maximizar o desempenho intelectual das crianças.
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